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Punir para 
riscar o chão

Deputados acreditam que haverá parlamentares 
com os mandatos suspensos por causa dos 
episódios da semana passada. A ordem é deixar 
claro que manifestação faz parte do jogo, mas 
tratar o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), de forma desrespeitosa, não dá. 
Se não houver punição exemplar, ficará a ideia de 
que a Casa é um vale-tudo. Uma parte do centro, 
porém, acredita que esses processos vão dar em 
nada, porque há muitos deputados envolvidos e 

não dá para separar apenas uns poucos. Mas alguns 
líderes apostam que haverá essa separação, tal 
como ocorreu com os atos do 8 de Janeiro.

###
O jeitão da coisa/ Antes desses episódios, o 

presidente do Conselho de Ética, deputado Fábio 
Schiochet (União-SC), havia dito, em relação 
a outros casos, que é mais fácil suspender do 
que cassar. É por aí que a banda vai tocar nos 
próximos dias.

A esperança das agências
Diante das confusões na primeira 

semana de trabalho do Congresso, o 
plenário do Senado ainda não se debruçou 
sobre as indicações. A esperança de quem 
aguarda a nomeação é de que tudo seja 
resolvido esta semana, uma vez que o tema 
está na pauta da Casa.

Hora de rever
O discurso de que o ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, 
está pesando a mão nas decisões da 
Corte começa a chegar ao Centrão. De 
governadores a deputados e líderes, vai 
formando-se um volume notável no 
Congresso que apoia um diálogo entre os 
presidentes das Casas, Hugo Motta e Davi 
Alcolumbre (União-AP), com o ministro. 
O objetivo é conseguir reequilibrar os 
Poderes, segundo os parlamentares.

Fica aí
Os planos do deputado licenciado 

Eduardo Bolsonaro (PL-SP), de sair dos 
Estados Unidos e ir para a Europa em busca 
de mais sanções contra Moraes, não têm 
apoio unânime dentro do bolsonarismo. 
Muitos aliados acreditam que é melhor ele 
ficar sob a proteção de Donald Trump para 
evitar uma possível deportação.

Páreo difícil
O governo brasileiro quer entrar na 

Justiça norte-americana em defesa de 
Alexandre de Moraes por ter seu nome 
incluído na lista da Lei Magnitsky, mas, 
de acordo com o especialista em relações 
internacionais João Vitor Cândido, será um 
longo caminho e sem qualquer garantia 
de sucesso. “A inclusão na lista pode ser 
revertida, mas é um processo diplomático 
e administrativo complexo. O sancionado 
pode apresentar defesa por meio de 
representantes legais ou do governo 
brasileiro, e o Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos pode revisar o caso. No 
entanto, isso depende de decisão soberana 
do governo norte-americano, e não há 
prazo ou garantia de reversão”, explicou.

CURTIDAS

Muita calma nessa hora/ O governador 
do Mato Grosso do Sul, Eduardo Riedel 
(PSDB), só vai definir seu futuro partido no ano 
que vem. Pré-candidato à reeleição, ele sabe 
que tem que manter todos ao seu lado para 
ampliar as perspectivas de vitória. Se decidir 
antes, arrisca perder aliados.

Cuidado feminino/ A Casa Parlamento, 
do grupo Esfera Brasil, recebe hoje o ministro 
Gilmar Mendes, decano do STF; o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha; a ministra do 
Planejamento e Orçamento, Simone Tebet; 
e o ministro do Tribunal de Contas da União 
(TCU), Bruno Dantas, para falar sobre soluções 
para o tratamento do câncer de mama no 
país. O tema desta nova edição do Diálogos 
Esfera será “Além do Diagnóstico — Câncer 
de mama: acesso ao tratamento integral e 
políticas públicas”.

Vinicius Doti/Funda??o FHC

Vale a audiência/ Autor do best-seller Como 

as democracias morrem, o professor Steven 
Levistsky (foto), da Universidade de Harvard 
(EUA), fará uma palestra amanhã, às 11h, no 
Instituto Brasileiro de Ensino Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP). Os ingressos para participar 
da conferência de Levistsky — “Como as 
democracias podem responder a ameaças 
autoritárias? Comparando Brasil e Estados 
Unidos” — estão disponíveis na plataforma 
Sympla. E já estão quase esgotados.

Vale amiga do esporte/ A mineradora 
Vale entrou com tudo no apoio aos esportes e 
vai patrocinar a edição de 2025 dos Jogos da 
Juventude, realizados pelo Comitê Olímpico 
do Brasil (COB). Leia mais no Blog da Denise.


